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No passado dia 30 de Novembro, 27 jovens e adultos 
da nossa UPS receberam o sacramento do Crisma, 
tendo a celebração sido presidida pelo Sr. Bispo D. 
Joaquim Mendes.
Com a presença renovada do Espírito Santo, o sacramento da Confi rmação é o sinal 

de Deus que mergulha o cristão na plenitude do seu mistério. É um auxílio de Deus que 

permite ao homem novo descobrir o seu lugar na Igreja, a ser mais fortemente testemunha 

do Evangelho e a entrar plenamente na missão a que o Pai o chama.

No latim tardio “confi rmare” tomou o sentido atenuado de completar: este complemento do 

baptismo pelo rito da imposição das mãos e a unção com o santo Crisma, exprime a acção 

do Espírito Santo na vida do cristão e da Igreja.

O Sacramento do Crisma é recebido no decurso normal da catequese de infância e 

adolescência, normalmente no fi nal do 10º ano. No caso dos adultos, é recebido após um 

período prévio de catecumenato. O início destas catequeses costuma ser, normalmente, 

em Janeiro.

O Sacramento da Confi rmação é um sacramento da iniciação cristã, isto é, introduz o cristão 

no mistério pascal de Jesus Cristo e na vida nova oferecida pelo Espírito Santo. Consiste 

em receber o dom de Deus que nos permite viver com plenitude a experiência cristã e, 

por consequência, a autenticidade da experiência humana. Por isso mesmo, é importante 

receber este sacramento antes de outros sacramentos, nomeadamente o Matrimónio e a 

Ordem, já introduzidos plenamente na vida de Deus, no Mistério Pascal de Jesus Cristo.

Sacramento da Confirmação 
ou Crisma

DESEJA RECEBER O BAPTISMO, A PRIMEIRA COMUNHÃO OU O CRISMA?
Estão abertas as inscrições para adultos com mais de 20 anos 
que desejem receber a Comunhão ou a Confirmação no final 
de 2015, e o Baptismo na Páscoa de 2016. A preparação irá 
começar para todos em Janeiro, pelo que é importante que 
a inscrição seja feita em Dezembro. Para mais informações 
contactar o Cartório.
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Dia de São Martinho

A lenda de São Martinho conta que certo dia, um soldado 
romano chamado Martinho, estava a caminho da sua terra 
natal. O tempo estava muito frio e Martinho encontrou um 
mendigo cheio de frio que lhe pediu esmola. Martinho rasgou 
a sua capa em duas e deu uma ao mendigo. De repente o frio 
parou e o tempo aqueceu. Acredita-se que este acontecimento 
tenha sido a recompensa por Martinho ter sido bom para com o 
mendigo.

A tradição do dia de São Martinho é assar as castanhas e 
beber o vinho novo, produzido com a colheita do verão anterior, 
também conhecido por água pé.

Como  habitualmente na nossa UPS , na paróquia de São 
Martinho, celebrou-se o dia do seu padroeiro com Eucaristia 
pelas 19:00h seguido do tradicional magusto promovido pela 
Comissão de Festas da Vila Velha- Sintra juntamente com a 
Paróquia de São Martinho e com o apoio da Câmara Municipal 
de Sintra e União das Freguesias de Sintra. 

NÃO TE ESQUEÇAS DO PRINCIPAL: PÕE 
JESUS NO TEU NATAL!

Aproxima-se mais um Natal e cada um de nós 
irá vivê-lo à sua maneira, ainda que os cristãos o 
vivam também em família e em comunidade.
O Natal é uma festa cristã que celebra o nascimento 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, uma festa de tal 
maneira inculturada na nossa sociedade ocidental 
que difi cilmente alguém passa ao lado das 
várias manifestações a ele associadas. Cristãos, 
convictos ou não, todos param um pouco para 
celebrar o Natal em família ou com os amigos. 
Cria-se um ambiente de paz e de bondade que 
para os cristãos é natural, porque deriva da boa 
nova trazida por Cristo, embora para quem não 
acredita em Cristo possa parecer artifi cial. De 
facto o Natal desligado da fé em Jesus torna-se 
algo de oco ou vazio. Não são as luzes nas ruas 
ou mesmo as prendas que fazem o Natal, essas 
deveriam ser apenas manifestações da alegria da 
festa celebrada.
Sabe-se que a data do 25 de Dezembro foi escolhida 
para a celebração do Nascimento de Jesus, porque 
nessa altura os romanos celebravam a festa do 
solstício de Inverno, o nascimento do sol. Foi uma 
festa cristianizada ao longo dos séculos, mas hoje 
corre o risco do processo inverso, já não ligado a 
uma religiosidade, mas apenas ao comércio.
Se os cristãos não valorizarem espiritualmente 
o Natal na sociedade, a festa vai-se esvaziando 
de sentido, podendo um dia chegar a perder-se. 

Então o que fazer? PÔR JESUS NA NOSSA FESTA 
DE NATAL! Não passar o Natal com a manjedoura 
do presépio vazia! Não cair em festejos pagãos 
(popotas, leopoldinas, pais natais, e outros tais…), 
mas apontar sempre para o verdadeiro motivo da 
festa: Jesus! Recordo-me de ver anos atrás um 
slogan espalhado por uma cidade: Não te esqueças 
do principal, põe Jesus no teu Natal! É um bom alerta 
para esta época festiva.
Não deixemos de montar o presépio em nossas 
casas, com ou sem árvore de Natal. O presépio é 
mais importante que a árvore e pode até ser um 
local de oração. E acima de tudo participemos na 
liturgia do Advento e do Natal que é onde podemos 
encontrar a verdadeira razão da festa. Tenhamos em 
atenção também a participação das crianças que, 
por vezes, por culpa dos adultos, nem na Missa de 
Natal participam.
Que triste Natal o do cristão que nem na Missa de 
Natal participa! Não nos esqueçamos do principal…

Desejo boas festas de Natal a todas as famílias de 
Sintra e a todos os paroquianos! Que o possam 
viver em família e em comunidade (aqui ou nas 
terras de origem), mas acima de tudo que o 
passem, como os pastores de Belém, com Jesus.

Pe. Armindo Reis
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Conversando com: Etty Hillesum
Carmo Borges

Etty Hillesum foi uma 
jovem judia que nasceu em 
1914, na Holanda, de pai 
holandês e mãe de origem 
Russa e foi assassinada em 
Auschwitz, em 1943.

Aos 18 anos, em 
Amsterdão, estuda línguas 
eslavas. Aos 27, em 1941, 
conhece um judeu alemão, 
refugiado na Holanda, Julius 
Spier, vinte e três anos mais 
velho, e que desenvolve 
uma prática de psicoterapia 
baseada na leitura da palma 
da mão (psico-quirologista). 
Inicia uma terapia com ele 
e também uma ligação 
amorosa. É ele quem lhe 
sugere a ideia de escrever 
um diário, como forma de 
aprofundar o seu auto-
conhecimento. E, ainda, 
é também ele quem lhe 
põe uma bíblia nas mãos. 
Nenhum deles é crente, no 
judaísmo ou no cristianismo. 
Ambos aficionados de 
literatura e música. 

Chegaram assim até 
nós um «Diário» e «Cartas» 
de Etty Hillesum (Assírio e 
Alvim, coleção Teofanias, 
2009), um testemunho de 
grande qualidade literária 
(tanto mais que não foi 
escrito para ser publicado 
tal qual) e, sobretudo, de 
profundo interesse espiritual.

O contexto em que 
Etty escreve o seu diário é 
naturalmente o da crescente 
perseguição e extermínio 
dos judeus (e não só) na 2ª 
guerra mundial. 

Com plena liberdade, Etty 
coloca as questões eternas: 
o amor, a relação com os 
outros, entre os outros e com 
Deus. E, em pouco mais de 
dois anos, chega a um raro 
grau de maturidade humana 
e espiritual (não serão a 
mesma coisa?): dar a vida 
por aqueles a quem se ama 
- afinal, por todos, amigos e 
inimigos -, e cantar um hino 
de júbilo a esse a quem ela 
própria chama «Deus, à 
falta de melhor termo», pela 
beleza da vida.

Ora, Etty encontra-se 

durante este pouco tempo, 
último da sua vida, numa 
situação de dificuldade 
extrema: a eliminação 
da liberdade de todos 
os judeus holandeses, a 
estrela amarela na lapela, 
a interdição de transportes, 
lugares públicos, etc…; 
a criação dum conselho 
judaico com a ingrata – 
e hipócrita – tarefa de 
mediação entre alemães 
e judeus; o campo de 
trabalho de Westerbork– um 
eufemismo para descrever 
um inferno em vida; e, 
finalmente, os campos de 
concentração e extermínio 
propriamente ditos, no leste 
europeu. 

Um dos aspetos, 
o essencial, do seu 
testemunho, é a descoberta 
da necessidade de se 
«ajoelhar diante de Deus», 
um Deus que, não obstante 
a tragédia que presenceia 
e experimenta, lhe dá o 
sentido duma vida plena, 
aconteça o que acontecer. 
Uma necessidade de se 
ajoelhar quotidianamente, 
de orientar e organizar a sua 
vida toda em torno desse 
'tsunami' de plenitude e de 
sentido que a invade: Deus 
de alegria e de bondade. Um 
outro aspeto, consequência 
do primeiro, é a agudeza 
extrema com que observa 
a sociedade que a rodeia. 
Não apenas a sociedade do 
'inimigo', o nazismo, mas a 
do conselho judaico, a dos 
judeus, pobres e ricos, que 
viviam em Amesterdão no 
pânico duma derrocada das 
suas vidas, a do campo 
de trabalho de Westerbork 
onde, durante alguns meses, 
entra e sai, com recados e 
remédios dos e para os seus 
compatriotas, uns ainda 'em 
liberdade' e outros já mais 
perto da viagem derradeira. 

O que pode trazer à 
nossa vida um testemunho 
destes?

Talvez, a meu parecer, 
também duas coisas, entre 
muitas:

1)	 Que Deus se 
comunica a qualquer um 
de nós, caso queiramos, se 
nos determinarmos a ir ao 
fundo da verdade que nos 
habita, sem fazer batota. Ir 
ao fundo da nossa verdade 
é sempre uma situação 
extrema, que normalmente 
se evita na base do velho 
ditado: enquanto o pau vai 
e vem, folgam as costas. 
Aparentemente, tudo indica 
que mesmo quando o 'pau 
vem' pela última vez – na 
hora da morte -, encontra 
em nós o velho e erradicável 
hábito de pensar que ele 
'vai' outra vez embora. Mas 
não; desta vez foi a última.

2)	 Que, em situações 
extremas e não extremas, 
as sociedades, os grupos 
humanos, funcionam 
exatamente da mesma 
maneira. Isto é, há grupos de 
pessoas que se consideram 
mais importantes que 
outros, há invejas, ciúmes, 
lutas de poder, de influência, 
há corrupção… E, a par, 
há tremendos exemplos 
de generosidade, de 
compaixão, de resistência 
e até do tão necessário e 
humilde humor! Ou seja, 
as situações de extrema 
dificuldade apenas revelam 
com mais clareza que a 
humanidade é sempre a 
mesma. 

Poderíamos construir 
– certamente a Etty não 
se ofende – uma história 
imaginária: se esta jovem 

ou menos infelizes (julgando 
que o não são, ou então que 
são todos 'bipolares', que 
está na moda). Acreditar em 
Deus não é primeiramente 
acreditar em dogmas e 
ter uma prática religiosa e 
moral tida como compatível. 
Acreditar em Deus é viver 
nele, com ele; é, como dizia 
um judeu que conheci na 
bíblia, um tal Saulo de Tarso, 
numa das suas cartas: é 
Cristo que vive em mim. 
Beijinhos e leiam a bíblia. 
É mesmo importante. E se 
acaso o pouco que pude 
escrever vos ajudar, sirvam-
se. Etty.»

mulher não tivesse sido 
assassinada, se tivesse 
podido continuar a escrever 
– tudo aponta, no seu diário 
e cartas, para um enorme 
talento de escritora -, que 
nos diria hoje? Sim, por 
exemplo, a nós cristãos, 
a nós não tanto cristãos 
ou mesmo não cristãos de 
todo? 

Ocorre-me uma resposta 
– estou a falar pela boca 
de outrem, não esqueçam: 
«Deus está em cada um de 
vós e deixa-se encontrar 
por quem o procura com 
sinceridade. Se não o 
encontram, é porque não 
querem e preferem viver mais 
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Sudoku - puzzle

Para os mais pequenos
A história da criança e do desenho

Rolf Krenzer

LabirintoEncontre as 5 diferenças
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Certa vez, uma criança fez um desenho. Demorou muito tempo a terminá-lo e usou todos os 
lápis de cor que tinha. Depois foi ter com a avó e mostrou-lho.
— O que é isto? — perguntou à avó.
— É um desenho muito bonito e cheio de cor — respondeu a avó.
— Mas o que é? — insistiu.
A avó não soube responder.
A criança foi perguntar ao avô.
— Isto é quase um Picasso — respondeu o avô a rir.
— E o que é “quase um Picasso”? — perguntou a criança.
— Um pintor — foi a resposta do avô.
— Eu também sou um pintor — disse a criança.
De seguida foi ter com a irmã mais velha.
— Usaste mesmo as cores todas! — disse ela.
— Pois foi. Mas o que é isto?
— Uma gatafunhada colorida!
A criança tirou-lhe o desenho e foi ter com o pai que estava à mesa a ler o jornal. A criança pôs 
o desenho em cima do jornal e não disse nada.
— Oh! — disse o pai. — Mas isto é um arco-íris todo colorido muito bonito! Vai de uma ponta à outra. Vai de mim até ti.
— Exactamente — disse a criança.
Em seguida, a criança e o pai penduraram o desenho precisamente no local onde a luz do sol se reflectia na parede.
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NATAL, ESPERANÇA PARA A HUMANIDADE

Para que o nascimento do Redentor traga paz e esperança a todos os ho-

mens de boa vontade..

PAIS EVANGELIZADORES 

Para que os pais sejam autênticos evangelizadores, transmitindo aos fi lhos 

o dom precioso da fé.

Farmácia Marrazes
Propriedade e Direcção Técnica de 

Dra. Célia Maria Simões Casinhas

Largo Afonso de Albuquerque, n.º 24 - Estefânia
2710 - 519 SINTRA

Horas       Seg - Sex: 8:45 - 20:00
                  Sáb: 9:00 - 13:00

Telefone: 21 923 00 58

Intenções do Papa
Dezembro 

2014

Paz na Terra...
 Teresa Santiago

Dia	
  14 Dia	
  21 Dia	
  25 Dia	
  28
III	
  ADVENTO IV	
  ADVENTO NATAL SAGRADA	
  FAMÍLIA

Leitura	
  I Is	
  61,	
  1-­‐2a.10-­‐11	
   2	
  Sam	
  7,	
  1-­‐5.8b-­‐12.14a.16	
   	
  Is	
  52,	
  7-­‐10	
   Sir	
  3,	
  3-­‐7.14-­‐17a	
  

«Exulto	
  de	
  alegria	
  no	
  
Senhor»	
  

«O	
  reino	
  de	
  David	
  
permanecerá	
  eternamente	
  
na	
  presença	
  do	
  Senhor	
  »

«Todos	
  os	
  confins	
  da	
  Terra	
  
verão	
  a	
  Salvação	
  do	
  nosso	
  

Deus»

«Aquele	
  que	
  teme	
  a	
  Deus	
  
honra	
  os	
  seus	
  pais»	
  	
  

Salmo	
   Lc	
  1,	
  46-­‐48.49-­‐50.53-­‐54 88,	
  2-­‐3.4-­‐5.27	
  e	
  29 97,	
  1.2-­‐3ab.3cd-­‐4.5-­‐6	
   127,	
  1-­‐2.3.4-­‐5

"Exulto	
  de	
  alegria	
  no	
  
Senhor"

"Cantarei	
  eternamente	
  as	
  
misericórdias	
  do	
  Senhor.	
  "

"Todos	
  os	
  confins	
  da	
  terra	
  
viram	
  a	
  salvação	
  do	
  nosso	
  

Deus."

"Felizes	
  os	
  que	
  esperam	
  no	
  
Senhor	
  e	
  seguem	
  os	
  seus	
  

caminhos."
Leitura	
  II 1	
  Tes	
  5,	
  16-­‐24	
   Rom	
  16,	
  25-­‐27	
   Hebr	
  1,	
  1-­‐6	
   Col	
  3,	
  12-­‐21	
  

«Todo	
  o	
  vosso	
  ser	
  –	
  
espírito,	
  alma	
  e	
  corpo	
  –	
  se	
  
conserve	
  para	
  a	
  vinda	
  do	
  

Senhor»	
  

O	
  mistério	
  encoberto	
  desde	
  
os	
  tempos	
  eternos	
  foi	
  agora	
  

manifestado	
  »

«Deus	
  falou-­‐nos	
  por	
  seu	
  
Filho»	
  

A	
  vida	
  doméstica	
  no	
  
Senhor.	
  

Evangelho 	
  Jo	
  1,	
  6-­‐8.19-­‐28	
   Lc	
  1,	
  26-­‐38	
   Jo	
  1,	
  1-­‐18	
   Lc	
  2,	
  22-­‐40	
  

«No	
  meio	
  de	
  vós	
  está	
  
Alguém	
  que	
  não	
  conheceis»	
  

«Conceberás	
  e	
  darás	
  à	
  luz	
  
um	
  Filho»	
  

«O	
  Verbo	
  fez-­‐Se	
  carne	
  e	
  
habitou	
  entre	
  nós»	
  

«O	
  Menino	
  crescia,	
  e	
  
enchia-­‐Se	
  de	
  sabedoria»	
  

Calendário	
  Litúrgico	
  -­‐	
  Dezembro	
  2014	
  -­‐	
  Ano	
  B

NATAL

“Vamos	
  neste	
  caminho	
  
para	
  encontrar	
  Jesus,	
  

Natal	
  é	
  um	
  encontro	
  com	
  
o	
  coração,	
  com	
  a	
  vida,	
  
para	
  encontrar	
  o	
  Senhor	
  
vivo,	
  com	
  fé.	
  Não	
  é	
  fácil	
  

viver	
  com	
  fé”	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
(Papa	
  Francisco)

Os anjos cantaram naquela noite santa:  Paz na 
Terra... 

“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós e vi-
mos a sua glória, a glória que o Filho único recebe do 
seu Pai cheio de graça e de liberdade” (Jo 1,8). 

Não és Tu o Príncipe da Paz, o Rei da Paz? Me-
nino Deus, nasceste numa pobreza imensa e tão 
humilde! Tudo ao jeito divino e tão pouco ao jeito 
humano! Naquela criança envolvida em panos numa 
manjedoura és Deus que nos vem visitar para guiar 
os nossos passos no caminho da paz. Nessa noi-
te santa nasceste em nossos corações, em nossas 
vidas. És Aquele que transforma tudo, o coração, a 
vida, a alma, a esperança, o caminho. 

Jesus pede o nosso amor, por isso faz-se menino. 
Deus fez-se pequeno, a fi m de que nós pudéssemos 
compreendê-l’O, acolhê-l’O, amá-l’O. Sem Jesus 
Cristo o homem não sabe o sentido da vida, do sofri-
mento, da morte, da dor. O Natal convida-nos a sair 
ao encontro do Senhor que nasce simples, pobre, 
mas rico em misericórdia. 

A paz é um compromisso de todos os dias, que se 
realiza a partir do dom de Deus: 

Quando decidimos resistir aos tropeços da cami-
nhada. Quando nossas virtudes, nossos atos, são 
cores que adornam. Quando chamamos e procura-
mos unir. Quando nos tornamos pobres para enri-
quecer todos. Quando cantamos ao mundo o amor 
e a alegria. Quando enchemos os nossos corações 
vazios com Aquele que tudo tem. Quando conduzi-
mos alguém ao Senhor. Quando vemos o menino no 
presépio e pensamos nas crianças que são mortas 
pelo crime do aborto. Quando pensamos nas crian-
ças que são vítimas das guerras, ódios criminosos, 
terrorismo que ceifa vidas. Estas guerras que tiram a 
dignidade aos idosos, às famílias, aos doentes, aos 
que fi cam sem casa e sem comida, às mulheres mal-
tratadas. 

Jesus Menino, este mundo está tão longe de Ti, 
da Tua Paz, do Teu Amor, da Tua Misericórdia!

O Papa Francisco convida-nos a suplicar: “ó Prín-
cipe da Paz, convertei por todo o lado o coração dos 

violentos, para que deponham as armas e come-
cem o caminho do diálogo. Que cada cristão peça 
ajuda a Maria para que todos possam apressar os 
passos para encontrar o Menino que nasceu para a 
salvação e a alegria de todos os homens.”

Bendito sejas, Jesus Amado, Menino Deus, Meni-
no Rei, Deus Amor.

Votos de um verdadeiro e Santo Natal!
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Serviço Litúrgico - Dezembro
Dia 6 – Sábado
15.00h Celebração no Lar Asas Tap
16.30h Celebração em Manique
16.30h Missa em Galamares
18.00h Missa em S. Pedro
19.00h Missa em S. Miguel-  Admissão dos 
Catecúmenos

Dia 7 – Domingo II do Advento
09.00h Missa em Janas
09.30h Missa no Lourel
09.30h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho
10.15h Celebração da Palavra na Várzea
10.15h Missa em S. Pedro
11.30h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó
15.00h INAUGURAÇÃO DA CAPELA DA 
ABRUNHEIRA
16.00h Concerto de Natal da CMS em São Miguel
19.00h Missa em S. Martinho (de Domingo)

Dia 8 – 2ª-feira – IMACULADA CONCEIÇÃO 
09.00h Missa na Abrunheira
09.00h Missa em Janas
09.30h Celebração da Palavra no Lourel 
10.15h Missa em S. Pedro
10.15h Missa na Várzea
11.30h Missa em S. Miguel: com ENS
12.30h Almoço das ENS 
12.00h Missa no Linhó
19.00h Missa em S. Martinho 

Dia 9 – Terça-feira
18.00h Atendimento/Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.00h Grupo de Partilha da Palavra -S. Pedro
21.00h Missa do Grupo Nazaré, em S. Miguel

Dia 10 – Quarta-feira
10.00h Recolecção do Clero em Lisboa
17.30h Missa em Monte Santos
19.00h Missa em S. Miguel
19.30h Missa rito Bizantino, em S. Martinho
21.30h Oração Jovem em Rio de Mouro
21.30h Ultreia em Cascais

Dia 11 – Quinta-feira
10.00h Reunião do clero da Vigararia
16.00h Atendimento do Gota a Gota -S. Miguel
18.00h Atendimento/Confissões em S. Martinho
19.00h Missa em S. Martinho
21.00h Curso Bíblico em S. Miguel

Dia 12 – Sexta-feira
09.00h Missa em S. Miguel e Atendimento/
Confissões
18.00h Atendimento/Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.30h Reunião Comissão Srª do Cabo

Dia 13 – Sábado 
15.00h Celebração da Palavra -Lar Asas Tap
16.00h Confissões em Manique de Cima
16.30h Missa em Manique de Cima
16.30h Celebração da Palavra em Galamares
18.00h Missa em S. Pedro
19.00h Missa em S. Miguel
21.30h Reunião de preparação do Baptismo

Dia 14 – Domingo III do Advento
09.00h Celebração da Palavra em Janas
09.00h Missa na Abrunheira
09.00h Confissões na Várzea
09.30h Celebração da Palavra em Lourel
09.30h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho
10.15h Missa na Várzea

10.15h Missa em S. Pedro
11.30h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó
14.30h FESTA DE NATAL DA CATEQUESE 
15.30h Concerto de Natal da CMS em S. Pedro
19.00h Missa em S. Martinho

Dia 15 – Segunda-feira
07.30h Missa em Monte Santos
18.30h Missa no Linhó

Dia 16 – Terça-feira
18.00h Atendimento/Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.00h Grupo de Partilha da Palavra em S. Pedro
21.00h Grupo preparação do Sínodo em S. Miguel
21.00h Catequese de Adultos na Várzea
21.00h Missa do Grupo Nazaré, em S. Miguel

Dia 17 – 4ª feira – Aniv. Nat. do Papa 
Francisco
17.30h Missa em Monte Santos
19.00h Missa em S. Miguel
19.30h Missa rito Bizantino, em S. Martinho
21.00h Jantar de Advento dos CATEQUISTAS
21.30h Ultreia em Cascais

Dia 18 – Quinta-feira
15.00h Missa no Lar do Oitão
17.30h CONFISSÕES NA IGREJA DE S. 
MARTINHO
19.00h Missa em S. Martinho
21.00h Curso Bíblico em S. Miguel
21.00h CONFISSÕES NA IGREJA DE S. PEDRO

Dia 19 – Sexta-feira
09.00h Missa em S. Miguel e Confissões
12.30h Missa em São Martinho
16.00h Confissões na Abrunheira
18.00h Atendimento/Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.30h Reunião Comissão Srª do Cabo

Dia 20 – Sábado
15.00h Celebração da Palavra -Lar Asas Tap
15.30h Confissões em Galamares
16.30h Celebração da Palavra em Manique
16.30h Missa em Galamares
18.00h Missa em S. Pedro
19.00h Missa em S. Miguel
21.00h CONFISSÕES NA IGREJA DE SÃO MIGUEL

Dia 21 – Domingo IV do Advento
08.30h Confissões no Lourel e em Janas
09.00h Missa na Abrunheira
09.00h Missa em Janas
09.30h Missa no Lourel
09.30h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho
10.15h Celebração da Palavra na Várzea
10.15h Missa em S. Pedro
10.30h Confissões no Linhó
11.30h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó
15.00h Concerto de Natal CMS em S. Martinho
19.00h Missa em S. Martinho
                          	
Dia 22 – Segunda-feira
07.30h Missa em Monte Santos
18.30h Missa no Linhó

Dia 23 – Terça-feira
11.00h Missa no Lar Asas Tap
18.00h Atendimento/Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.00h Grupo de Partilha da Palavra em S. Pedro
21.00h Oração do Grupo Carismático Nazaré, em S. 

Miguel

Dia 24 – Quarta-feira – Véspera de Natal
17.30h Missa em Monte Santos
19.30h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho
23.00h MISSA DA NOITE DE NATAL em S. Pedro
24.00h MISSA DA NOITE DE NATAL em S. Miguel

Dia 25 – 5ª feira: DIA DO NATAL DO 
SENHOR
09.00h Missa na Abrunheira e em Janas 
09.30h Missa no Lourel
10.15h Missa em S. Pedro
10.15h Missa na Várzea
11.30h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó
16.30h Missa em Galamares e em Manique
19.00h Missa em S. Martinho

Dia 26 – Sexta-feira
09.00h Missa em S. Miguel 
18.00h Atendimento/Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro

Dia 27 – Sábado 
15.00h Celebração da Palavra no Lar Asas Tap
16.30h Celebração da Palavra em Galamares
16.30h Missa na Manique
18.00h Missa em S. Pedro
19.00h Missa em S. Miguel
                          	
Dia 28 – DOMINGO DA SAGRADA FAMÍLIA 
09.00h Celebração da Palavra em Janas
09.00h Missa na Abrunheira
09.30h Celebração da Palavra no Lourel
09.30h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho
10.15h Missa na Várzea
10.15h Missa em S. Pedro
11.30h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó
17.00h Missa em Monte Santos
19.00h Missa em S. Martinho

Dia 29 – Segunda-feira
07.30h Missa em Monte Santos
18.30h Missa no Linhó

Dia 30 – Terça-feira
18.00h Atendimento e Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.00h Grupo de Partilha da Palavra em S. Pedro
21.00h Oração do Grupo Carismático Nazaré, em S. 
Miguel

Dia 31 – Quarta-feira
17.30h Missa em Monte Santos
19.00h Missa Vespertina S. Miguel

ANO DO SENHOR 2015

Dia 1 – Quinta-feira: SANTA MARIA MÃE DE 
DEUS
- Dia Mundial da Paz -
09.00h Missa na Abrunheira e em Janas 
09.30h Missa no Lourel
10.15h Missa em S. Pedro
10.15h Missa na Várzea
11.30h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó
16.30h Missa em Galamares e em Manique
19.00h Missa em S. Martinho
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Caminhada pré-sinodal na Unidade Pastoral de Sintra, para o Sínodo de Lisboa 2016 
Correspondendo ao apelo do Senhor Patriarca D. Manuel Clemente, a nossa UPS está, em diversos grupos, a fazer a caminhada de preparação para o 
Sínodo de Lisboa. Estão a fazer a reflexão proposta no guião para este primeiro trimestre (e que tem sido apresentada de forma abreviada nas edições 
do Cruz Alta) os seguintes grupos: os catequistas, o grupo de partilha da Palavra, a catequese de adultos na Várzea, um grupo especialmente constituído 
para o efeito, em S. Miguel, outro grupo ad-hoc de funcionários de uma empresa da Abrunheira e os grupos de jovens. 

Sinodalidade e a tomada de decisões na Igreja (Adaptação do texto de D. Nuno Brás)

«A Igreja é uma assembleia, e sínodo é o seu nome» (S. João Crisóstomo)
De acordo com estudos relativamente recentes (2004), a palavra sínodo (σύνοδος) não terá como etimologia aquela habitualmente 

apresentada de «caminho feito em conjunto» (suvn + oJdovß), mas antes — com origem no dialecto ático do grego antigo — a etimologia 
suvn + oujdovß, em que oujdovß significa a soleira da casa. Assim, a palavra sínodo teria inicialmente o significado de «atravessar simul-
taneamente a soleira da casa, permanecer em conjunto, reunir».

O aparecimento da «sinodalidade»
Na Igreja, a realidade sinodal encontra a sua primeira expressão clara no célebre «Concílio de Jerusalém», relatado por S. Lucas em Act 15, e por S. Paulo em 

Gal 2,1-9
Apesar de não encontrarmos na Assembleia de Jerusalém o que hoje podemos chamar tecnicamente um «sínodo», devemos, no entanto, reconhecer que ali se 

encontram vários «elementos sinodais»: 
•	 a procura da verdade sob a invocação do Espírito Santo, 
•	 a reunião dos Apóstolos e presbíteros que se encontram à frente das Igrejas, 
•	 a auscultação das várias posições sobre uma determinada matéria, 
•	 a tomada de uma resolução vinculante 
•	 e a sua posterior comunicação às diferentes Igrejas.
Aquela reunião de Jerusalém inaugurou na vida da Igreja um modo de tomar decisões a que podemos designar sob o termo genérico de sinodalidade.
Refira-se que a conexão do chamado «Concílio de Jerusalém» com os «sínodos episcopais», que constituem um fenómeno típico da Igreja antiga, foi realizada 

pela primeira vez por S. João Crisóstomo, enquanto o primeiro testemunho do uso técnico da palavra sínodo remonta a Eusébio de Cesareia (Hist. Eccl. VII, 27,2).
Por outro lado, o primeiro sínodo foi convocado no ano 155, em Roma, pelo Papa Aniceto, para tratar da questão da data da Páscoa.
A este seguir-se-iam muitos outros, inúmeros mesmo, em muitas outras regiões
Mas é a sinodalidade que faz a diferença. Assim, S. Ireneu não hesitava em afirmar que, enquanto os fundadores de seitas davam origem a uma cacofonia, os 

bispos mostravam «uma mesma fé e um mesmo modo de organização» (Adv. Haer. V, 20,1). 
A este propósito, reconhecia J. Daniélou: «não podemos deixar de ser tocados pela diferença entre a acção dos fundadores de uma seita, que apresenta um 

carácter pessoal e é semelhante aos chefes de escola, e a acção dos bispos, que é essencialmente colectiva e procura mostrar a fé comum».
Os Sínodos diocesanos
O primeiro sínodo diocesano de que temos notícia é o de Auxerre, por volta do ano de 585, que reuniu 7 abades, 34 presbíteros e 3 diáconos, à volta do Bispo 

Aunachario, tendo promulgado 45 cânones, a maioria deles referentes a matéria litúrgica. 
De então para cá, o fenómeno dos sínodos diocesanos não deixou nunca de estar presente na vida da Igreja, em particular na Idade Média
Em Portugal encontramos testemunhos da celebração de vários sínodos diocesanos. O primeiro deles foi celebrado em Lisboa, em 1191
O Sínodo diocesano contemporâneo
Estes diversos modos com que a sinodalidade foi vivida na Igreja ao longo dos séculos encontraram um novo impulso no Concílio Vaticano II. Assim, este Con-

cílio não deixou de pedir (ou mesmo de tornar obrigatórios) a criação de diferentes órgãos de «conselho», que marcam, desde então, a vida das nossas dioceses, 
paróquias e movimentos. É o caso dos Conselhos Presbiterais e dos conselhos pastorais. O Concílio faz também referência ao Sínodo diocesano.

O Sínodo é um acontecimento de comunhão
Que significa a complexa palavra “comunhão”? Fundamentalmente trata-se da comunhão com Deus por Jesus Cristo no Espírito Santo. 
Esta comunhão dá-se na Palavra de Deus e nos sacramentos. O batismo é a porta e o fundamento da comunhão da Igreja; a Eucaristia é a fonte e o cume de 

toda a vida cristã (cf. LG 11). 
A comunhão do corpo eucarístico de Cristo significa e faz, ou seja, edita a íntima comunhão de todos os fiéis no Corpo de Cristo que é a Igreja. 
Por isso, a eclesiologia de comunhão não se pode reduzir a meras questões organizativas ou a questões que digam respeito a meros poderes.
As decisões na Igreja
O então Cardeal J. Ratzinger, a partir do pensamento de S. Cipriano de Cartago, resumiu assim o que poderíamos considerar o modo de proceder em Igreja:
•	 Nihil sine espicopo (nada sem o Bispo); a exigência da participação pública e da unidade da Igreja local sob o Bispo atinge nele, na luta contra comunidades 

de eleitores e contra a formação de grupos, a sua forma mais nítida e mais clara. 
•	 Mas o mesmo Cipriano declara, de modo não menos claro, perante o seu presbitério: nihil sine concilio vestro (nada sem o vosso conselho), 
•	 Afirma dum modo igualmente claro à sua comunidade: nihil sine consenso plebes (nada sem o consenso do povo). 
•	 Nesta tríplice forma de cooperação na construção da comunidade reside o modelo clássico da “democracia” eclesial, que não nasce de uma transposição in-

sensata de modelos estranhos à Igreja, mas da íntima estrutura do ordenamento eclesial e que, por isso, é conforme à exigência específica da sua essência.
Sínodo diocesano
Em relação concretamente ao Sínodo diocesano, podemos assumir o que a Instrução da Congregação dos Bispos e da Congregação para a Evangelização dos 

Povos afirma:
•	 Os sinodais são chamados a "prestar ajuda ao Bispo diocesano", formulando o seu parecer ou "voto" acerca das questões por ele propostas; tal voto é cha-

mado "consultivo" para significar que o Bispo é livre para acolher ou não as opiniões manifestadas pelos sinodais. 
•	 Isto, contudo, não é o mesmo que dar-lhes pouca importância, como se se tratasse de mera consulta "externa" e de opiniões expressas por quem não tem 

nenhuma responsabilidade pelo êxito final do sínodo: com as suas experiências e os seus conselhos, os sinodais colaboram ativamente na elaboração das 
declarações e dos decretos, que serão, justamente, chamados "sinodais", e nos quais o governo episcopal da diocese deve inspirar-se para o futuro. 

Esta percepção daquilo em que consiste o «conselho» ou o «voto consultivo» em relação ao Sínodo diocesano devemos entendê-la também, por analogia, aos 
demais conselhos, sejam paroquiais ou diocesanos, e mesmo aqueles que existem no seio da Igreja universal.

O voto consultivo 
O voto consultivo «é parte integrante do processo a partir do qual surge o juízo vinculante da fé do bispo e por esta razão possui uma força vinculante intrínseca, 

que lhe vem da complementaridade estrutural existente entre o ofício episcopal, os presbíteros e os leigos». 
O voto consultivo é, portanto, expressão da communio, que «não está fundada no princípio da divisão do poder mas no facto de que a responsabilidade do bispo 

é indivisível, e não pode ser substituída pela responsabilidade da maioria»; Contudo ele não pode nunca ser menorizado, uma vez que encarna o testemunho da fé, 
e é um elemento essencial, sobretudo quando expressa no momento presente não tanto a fé subjectiva de cada crente tomado individualmente, mas a fé da Igreja.

PIRIQUITA doisPIRIQUITA
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Portugal está a saque

Os portugueses andam 
estupefactos com as no-

tícias que quase diariamente 
lhe entram casa adentro a dar 
conta de escândalos políticos, 
económicos e financeiros. O 
Ministério Público não tem 
tido mãos a medir para inves-
tigar todas as suspeitas de 
acções ilícitas, para não dizer 
criminosas, que brotam como 
cogumelos nos mais variados 
sectores da vida nacional. A 
ideia com que os portugueses 
ficam é que este país está a 
saque.

Não interessa estar aqui a 
falar deste ou daquele caso, 
desta ou daquela pessoa por-
que existem entidades que 
se estão a encarregar das 
necessárias investigações. A 
nós compete apenas aguar-
dar pelo total esclarecimento 
das suspeitas e esperar que 
a justiça funcione em pleno 
condenando os culpados e 
inocentando aqueles que fo-
rem acusados injustamente, 
se os houver. 

Se não me vou pronun-
ciar sobre a escandaleira que 
grassa por aí não posso, po-
rém, deixar passar em claro 
aquilo que considero uma 
verdadeira provocação que 
dois deputados desta nação 
fizeram a todos os portugue-
ses fustigados por duríssimas 
e injustas medidas de auste-
ridade. Dois senhores, elei-
tos pelo povo para o repre-
sentarem e defenderem no 
parlamento tomaram recen-
temente a iniciativa de apre-
sentar uma proposta para que 
fossem repostas as pensões 
vitalícias aos políticos ex-titu-
lares de cargos públicos. Esta 
proposta criou algum mal es-
tar nos grupos parlamentares 
a que pertencem os dois de-
putados proponentes o que 
levou as direcções do PSD e 
PS a retirarem essa propos-
ta vergonhosa. A justificação 
dada por um outro deputado 
para justificar a polémica ini-
ciativa foi o conhecimento que 
tinham de quatro ex-políticos 
que estarão a passar por di-
ficuldades financeiras. Quatro 
ex-políticos estarão presumi-
velmente a passar por dificul-
dades financeiras e vai daí a 
solução é abrir a torneira dos 
dinheiros públicos para resol-

ver os problemas desses 
senhores a ao mesmo tem-
po restabelecer para todos 
os políticos esse privilégio. 
Ocupam cargos públicos 
durante uns anitos, pou-
cos, muitas vezes de maus 
serviços prestados ao país, 
e ficam automaticamente 
com direito a uma pensão 
vitalícia. Assim mesmo, sem 
mais nem menos. 

Se um trabalhador comum 
precisa de trabalhar quarenta 
ou mais anos e esperar pelos 
66 anos para ter direito à sua 
pensão de reforma porque ra-
zão os políticos haverão de 
ter um tratamento diferente? 
Porque quatro ex-políticos 
estão em apuros financeiros? 
Há muitas centenas de milha-
res de portugueses em situa-
ções bem mais dramáticas e 
que fazem os senhores depu-
tados para os ajudar? Apro-
vam cortes nos salários e nas 
pensões de reforma e sobre-
vivência, dão o seu consenti-
mento a brutais aumentos de 
impostos e a cortes injustos 
nos subsídios de desemprego 
e abonos de família. Ficamos 
com a ideia que existem r por-
tugueses de primeira e por-
tugueses de segunda o que 
constitui uma clara violação 
dos princípios democráticos 
consagrados na Constituição 
portuguesa.

São situações como esta 
que levam os jovens portugue-
ses a descrer do futuro des-
te país. Sem emprego, sem 
apoios e sem perspectivas de 
futuro são aos milhares os que 
optam por emigrar e procurar 
noutras paragens aquilo que o 
seu país lhes nega. Com uma 
população envelhecida, uma 
natalidade em queda acentua-
da, Portugal parece caminhar 
para o fim, A nação mais anti-
ga da Europa está à beira do 
colapso. Todos temos a noção 
dessa realidade excepto os 
políticos que se continuam a 
comportar como se vivessem 
num país rico e florescente.

Perante tal perspectiva só 
me resta aconselhar ao último 
português a abandonar Por-
tugal que não se esqueça de 
fechar a porta. Se se esquecer 
também não há problema. A 
porta pode ficar aberta porque 
já não haverá nada para rou-
bar. 
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São Nicolau

Santos do mês
Vitor Cabrita

Desta última, porque foi 
a cidade da Asia Menor 

(atual Turquia) onde foi bispo, 
e morreu no séc IV. De Bari, 
cidade Italiana, por para terem 
sido trasladados os seus 
restos mortais, apos a cidade 
de Mira ser conquistada pelos 
muçulmanos.

Seus pais eram abastados, 
e deram-lhe uma educação 
esmerada. Quando entrou 
para a escola e aprendeu 
a ler, Nicolau começou a 
dedicar grande parte do seu 
tempo à oração, e a isolar-
se dos colegas. Os livros a 
que dedicava maior atenção 
eram as Sagradas Escrituras, 
deixando para traz as 
brincadeiras da sua idade.

 Na adolescência vivia 

com fervor a oração, fugia de 
companhias que o pudessem 
desviar do seu caminho 
orante, para poder manter a 
sua alma pura, e exigia de si 
os seguintes valores:

1º- andar sempre na 
presença de Deus com muita 
humildade, pois " Deus resiste 
aos soberbos e dá a sua graça 
aos humildes "

2º- recorrer a Deus 
implorando o seu auxílio 
no momento da tentação 
invocando os nomes de Jesus 
e de Maria, para afastar todo 
o mal.

3º- receber o sacramento 
da reconciliação, e a 
comunhão, pois " tentação 
descoberta é tentação meio 
vencida "

4º- especial devoção à 
Santíssima Virgem, a qual nos 
ajuda a alcançar a virtude em 
que Ela se distinguiu

5º- fugir de todas as 
tentações de pecar, " quem 
ama o perigo cai nele " (ecli 
3,27).

A peste que se alastrou na 
sua cidade, leva-o a perder 
os pais quando tinha 20 
anos. Mas a sua fé não fi cou 
abalada, e dizia: " a vida muda, 
mas não se acaba ". Como era 
fi lho único, herdou avultada 
riqueza, e assim continuou 
orando, fazendo o bem a 
distribui-la por todos, e a sentir 
o " Senhor "  a chamá-lo ao 
sacerdócio. Os seus ouvidos 
ouviam as palavras: " se 
queres ser perfeito, vai, vende 
o que tens, dá-o aos pobres 
e terás um tesouro no Céu. 
Depois vem e segue-Me " (Mt. 
19,21). E assim o seu tio, que 
era bispo, levou-o a estudar 
teologia, estudo que levou 
a sério durante longo tempo 
numa casa humilde, que 
arranjou propositadamente 
para estudar em simplicidade, 
e é ordenado aos 23 anos. 
Depois de muitas histórias 
que ouviu do seu tio, também 
ele decide visitar a Terra 
Santa, passa pelo Egipto 
e visitar Santo Antão tendo 

A 6 de Dezem-
bro celebra-se o 
dia de São Nico-
lau, conhecido 
como sendo de 
Bari ou de Mira

fi cado maravilhado com o 
estilo de vida que presenciou 
no deserto. Continuou para a 
Terra Santa com o intuito de 
ali fi car, possivelmente numa 
gruta e defi nitivamente em 
oração. Mas o Senhor tinha 
muito mais para ele, aparece-
lhe numa visão e pede-lhe 
que volte para a sua cidade, 
Mira. Aí é calorosamente 
recebido pelo povo que já o 
considera bispo da cidade, e 
assim sucede a seu tio.

São Nicolau começa 
aí a sua vida de milagres, 
reanima dos braços de uma 

Ao responderem positivamente ao nosso apelo e juntando-se à nossa Causa, deram um 
contributo inestimável para que haja cada vez mais Cidadãos a benefi ciar do apoio que a Liga 
proporciona aos doentes oncológicos.

São estes votos de confi ança e de reconhecimento que nos fazem lutar todos os dias com 
mais ânimo por uma causa que, cada vez mais, a todos diz respeito.
E porque Contra o Cancro todos Contam, e por podermos contar com V. Exa., o nosso grande 
BEM-HAJA!

Aproveitamos a época Festiva para desejar um FELIZ NATAL e um Próspero ANO NOVO.

A Direcção do Núcleo Regional do Sul da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, vem por este 
meio agradecer, a colaboração e ajuda que 
nos foi concedida na divulgação e realização 
do nosso Peditório.

mãe um fi lho morto por 
queimaduras, prega ao povo 
da sua cidade com especial 
sentido a alegria de partilhar. 
Tem uma vida longa de 
apostolado, são inúmeros os 
milagres atribuídos a si. E já 
a aproximar-se do fi m, quis 
receber com extraordinária 
devoção o Santíssimo Viático 
da Eucaristia que ele amou 
toda a sua vida e abençoou 
todos os que o rodeavam 
convidando-os a entoar 
o salmo: " Em ti Senhor 
esperei...", " Nas tuas mãos 
Senhor encomendo a minha 

Nunca é tarde para aprender!
Por Isabel Pereira

A Conferência de São Vicente Paulo informa os 
interessados que vai recomeçar as aulas para aqueles 

que não frequentaram a escola mas gostavam de saber ler e 
escrever e, também, para aqueles que, mesmo tendo alguns 
conhecimentos, ainda manifestam difi culdades nessa área.

Se conhece alguém nestas condições, e com o desejo 
de aprender, informe-o destas aulas e inscreva-o ou ajude 
a inscrevê-lo. 

Como habitualmente, a inscrição poderá ser feita nos 
Cartórios das nossas Igrejas, ou deixando o respectivo 
contacto na caixa do correio da nossa sede, no Largo da 
Igreja de S. Pedro, n.º 3, ou telefonando para o n.º 912 192 
999.

É uma oportunidade a não desperdiçar! Inscreva-se!

 

EDUCAÇÃO DE ADULTOS


